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Aos trinta e um dias do mês de julho de dois mil e dezoito, às quatorze horas, reuniram-4 

se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto 5 

Alegre, sito Rua Uruguai, 155, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação da 6 

Sra. Leci Matos, com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: José 7 

Alfredo Correa Vargas e Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família 8 

Gustavo Nordlund;  Alda dos Santos - ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; 9 

Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; 10 

Daniela dos Santos Trindade – Amparo Santa Cruz; Luís Dutra Niederauer – Sociedade 11 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados - SPAAN; Anete Maria Nunes de Oliveira 12 

– Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Leci Matos – Associação Comunitária do 13 

Campo da Tuca – ACCAT; Lauro Rossler – Clube de Mães do Cristal; Adriana 14 

Lockmann e Ana Paula Matos – Banco de Alimentos do RS; e Magda Beatriz Machado 15 

– INPROS – Instituto da Próstata. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria da Graça 16 

Furtado e Maria Anyra Cuty – Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC; 17 

Inês Spolador Rodriguez – Secretaria Municipal da Cultura – SMC; Luciane de Oliveira 18 

Machado – Secretaria Municipal de Educação – SMED; Sílvio Juramar Leal – 19 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos - SMDH; e Carlos Fernando Simões Filho – 20 

Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI. FALTAS JUSTIFICADAS: 21 

José Giacomoni – Secretaria Municipal de Esportes – SME. DEMAIS PRESENTES: 22 

Odilon – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Lúcia Helena Bastos Maschke – 23 

Associação dos Ferroviários. Após a assinatura da lista de presenças deu-se início aos 24 

trabalhos. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Boa 25 

tarde, conselheiros e conselheiras. Boa tarde. Vamos iniciar? Vamos começar com o de 26 

sempre, com a leitura da planilha. Sílvio Juramar Leal – Secretaria Municipal de 27 

Direitos Humanos - SMDH: Presidente, antes de começarmos queria regirar que a 28 

nossa colega Graça estava de aniversário. (Falas concomitantes). Leci Matos – 29 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: A Graça!? Então, vamos lá... 30 

(Parabéns a você!). Tudo de bom para ti! Vamos fazer a leitura da nossa síntese. Daniela 31 

dos Santos Trindade – Amparo Santa Cruz: (Leitura da Síntese da Ata nº 23, de 32 

31/07/2018). Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Só 33 

uma pequena ressalva de que a solicitação de reunião não era para tratar somente a 34 

questão do grau III, mas sim o todo, a política do idoso na Cidade de Porto Alegre. 35 

Entendido? Mais alguma resalva? Podemos votar esta planilha? Quem aprova? Quem 36 

discorda? Abstenções? Uma abstenção. APROVADA A SÍNTESE DA ATA 23/2018. 37 

Anete Maria Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu gostaria de 38 

fazer só uma observação, que assim que aprovarmos a ata que seja enviada para todos 39 

os conselheiros, porque estamos com dificuldade de colocarmos no site. Eu olhei com o 40 

Luiz e tem só as atas até 2016. Eles estão providenciando, mas pode demorar. Leci 41 

Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: As atas de 2018 serão 42 

encaminhadas por e-mail. Esta é a quarta plenária que eles trabalham. Maria Anyra Cuty 43 

– Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Nós sempre recebemos a ata 44 

na íntegra esta demora um pouco, porque é bem longa. É a ata na íntegra que vai para o 45 

site, porque quem não acompanha as plenárias não vai entender nada do resumo. Nós 46 

entendemos porque estávamos na reunião. Anete Maria Nunes de Oliveira – 47 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu acho que fica bem sintetizado o que foi 48 
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encaminhado e aprovado, é isto que interessa para nós, porque quando queremos buscar 49 

alguma informação, quando foi discutido tal coisa, quando foi providenciado, vai no 50 

resumo. Ana Paula Mendes de Matos – Banco de Alimentos do RS: No passado nós 51 

já tivemos problemas com palavras ditas na síntese, por isso que a íntegra é muito 52 

importante, é um documento. Pode ser chato e longo, mas é um documento. Anete Maria 53 

Nunes de Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu gostaria de receber 54 

também o resumo, porque ontem eu precisei das informações e não tinha informação 55 

nenhuma e em lugar nenhum. De repente seria importante colocar as duas. Leci Matos – 56 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Já gera debate no início. Deve 57 

ter ficado algum registro em livro, antes do Luiz que fazia as atas. Agora tem este serviço 58 

que é bem feito. Eu que solicitei a questão da síntese, porque quando eu era do CMDCA 59 

tinha e era boa, eu acho um documento bom para lermos, porque precisamos dos 60 

encaminhamentos para tocar aqui. As duas têm que ser encaminhadas por e-mail. 61 

Podemos ver sim. Eu pedi para a Patrícia fazer, o outro Luiz disse que não podia, mas 62 

ela aceitou a meu pedido. Luiz Henrique Frota – Administrativo Gerência do 63 

CMDCA/COMUI: Sim, a empresa está fazendo por conta e nós estamos recebendo do 64 

COMUI e do CMDCA. As atas estavam sendo encaminhadas, mas a colega que envia 65 

não está, só não mandamos na semana passada e nesta. Leci Matos – Associação 66 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, vamos seguir. Alguma Câmara quer 67 

iniciar? CÂMARA DE ASSESSORAMENTO. Carlos Fernando Simões Filho – 68 

Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Nós não tivemos reunião na 69 

Câmara de Assessoramento, mas eu me encontrei com a Roberta (Inaudível) do 70 

Gabinete do Ver. Alvoni, da Frente Parlamentar do Idoso, eu pedi para ela receber o 71 

mesmo projeto de 2009, um projeto nos moldes do Projeto de 2009 para destinações de 72 

funcionários e vereadores ao FUMID. Ela demonstrou interesse e vai passar para ele, 73 

para receber esta possibilidade de incentivo da Com para o Fundo, para as políticas que 74 

o conselho desenvolve. É simples, só falta o vereador encaminhar por dentro da Câmara, 75 

apresentar ao Prefeito Marchezan e ele autorizar. Então, este é o relato que temos para 76 

hoje. Ana Paula Mendes de Matos – Banco de Alimentos do RS: E pela Câmara de 77 

registros, nós marcamos duas visitas para hoje, a pedido do Ministério Público, são duas 78 

entidades privadas. Fomos eu, o Luiz e a Márcia. Se os colegas quiserem falar um 79 

pouquinho. Luís Dutra Niederauer – Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 80 

Necessitados - SPAAN: Foram realizadas as duas visitas, uma na CASA DE REPOUSO 81 

RECANTO DAS ROSAS e no LAR DOS IDOSOS SANTA ANA. No Lar dos Idosos Santa 82 

Ana nós encontramos um local tranquilo, bom ambiente e apto ao atendimento, com 83 

bastante higiene, cuidados especiais e bem visíveis. O nosso parecer é favorável à 84 

inscrição junto ao COMUI, mas ainda será elaborado este parecer para retornar na 85 

próxima plenária. Já na Casa Recanto das Rosas não foi a mesma situação, aliás, foi 86 

uma situação oposta, com ambiente inadequado e idosos vulneráveis no sentido de 87 

cuidados, uma casa com bastantes problemas de umidade, mofo, uma situação bastante 88 

delicada. Eu jamais colocaria um parente meu lá dentro. Sem condições de registro. É o 89 

que percebemos, duas situações bem inversas.  Ela alegou que vai mudar de local, que 90 

realmente a casa não tem condições, que já reformou e a umidade volta. Leci Matos – 91 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Onde fica o Recanto das 92 

Rosas? Luís Dutra Niederauer – Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 93 

Necessitados - SPAAN: Na Eça de Queiros. A outra é na INTERCAP. O valor de 94 

mensalidade é o mesmo das duas, de R$ 3.000,00 a 3.500,00. Anete Maria Nunes de 95 

Oliveira – Sociedade Espírita Maria de Nazaré: E eles têm aquela situação de idosos 96 

que pagam com seu benefício? Luís Dutra Niederauer – Sociedade Porto-alegrense 97 

de Auxílio aos Necessitados - SPAAN: São casos particulares, as duas. Maria Cristina 98 
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Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: E quais as 99 

consequência se não tem as condições mínimas para atendimento? Qual o próximo 100 

passo? Ana Paula Mendes de Matos – Banco de Alimentos do RS: Vamos ter que 101 

estabelecer algum critério, porque não temos como registrar com a casa nas condições 102 

que se encontra. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 103 

É alugada esta casa? Ana Paula Mendes de Matos – Banco de Alimentos do RS: É 104 

alugada. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: É uma 105 

coisa que poderia se resolver alugando outra casa. Eu acho que a gente tem que ter 106 

alguma resolução, porque são cento e poucas que vão pedir registro aqui. Então, quem 107 

não tiver o registro não poderá funcionar, tem que aplicar orientações. É orientar e dar um 108 

prazo para ela se adequar. Ana Paula Mendes de Matos – Banco de Alimentos do RS: 109 

Eu estava conversando com o Roberto, quem sabe uma visita da Saúde com algumas 110 

orientações para se adequar, depois a gente volta. Leci Matos – Associação 111 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Isto, tem que construir esta proposta. Ana 112 

Paula Mendes de Matos – Banco de Alimentos do RS: Eu conversei sobre a higiene, 113 

porque as tolhas de banho dos idosos estavam estendidas no corrimão da escada. Elas 114 

correram e tiraram as toalhas, foi uma visita surpresa. Os banheiros eram muito sujos, 115 

dava nojo de olhar. Luís Dutra Niederauer – Sociedade Porto-alegrense de Auxílio 116 

aos Necessitados - SPAAN: Ela percebeu que não gostamos do que vimos e acabou 117 

justificando que está procurando outro local, que aquela casa não tem como melhorar. 118 

Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Falando pela Secretaria 119 

de Saúde, Vigilância Sanitária. Em se confirmando este relato é caso de interdição 120 

sumária. Na sexta-feira eu vou fazer uma vistoria pessoalmente no local, se um ou dois 121 

conselheiros quiserem acompanhar será bem vindo. Há reincidência específica neste 122 

endereço, há uma ação civil pública do Ministério Público pedindo a interdição e a 123 

vigilância sanitária se manifestou favorável à interdição, mas como estava em processo 124 

judicial o entendimento no momento era de que prepondera processo judicial e eu fui 125 

convidado a não interditar ainda. Considerando uma vistoria do COMUI que relata risco 126 

atual e eminente à saúde, até à vida dos idosos que estão lá, entendo que é um fato 127 

novo, grave e suficiente para se rever este posicionamento. (Falas concomitantes). 128 

Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações Institucionais – 129 

SMRI: Eu acho que a gente tem que fazer uma devolução, aí o art. 37 do Estatuto do 130 

Idoso, § 3º, está sendo ferido, não existe qualificação de estrutura de edificação 131 

compatível com o atendimento do idoso. Isto a gente pode escrever. A questão 132 

metodológica, de como deveria ser e tudo mais, se é da FASC ou da saúde, ou dos dois, 133 

deveria ter um projeto técnico das tipologias diferenciadas de atendimento, porque a 134 

gente poder ler e tentar encontrar. Eu vou dizer o nome de duas entidades, se eu 135 

conheço a Gustavo e conheço a SPAAN, eu vou a uma entidade visitar, eu quero ver 136 

alguma coisa parecida metodologicamente. Só que a gente precisa disso escrito para 137 

entender como todas as outras deveriam estar. Eu faria o procedimento de fazer um 138 

vínculo com esta instituição e convidá-la a fazer várias melhorias, porque precisamos 139 

aumentar esta rede do idoso, não podemos reduzir. E com certeza, lendo o estatuto do 140 

idoso, se eles estão cobrando R$ 3 mil, é bem maior do valor de 70% do benefício do 141 

idoso que está lá dentro, mesmo sendo da Eça de Queiros. Então, dá para convidar a 142 

entidade para rever antes de entrar o registro aqui, porque ou segue à risca, ou está fora. 143 

São sugestões. Maria Anyra Cuty – Fundação de Assistência Social e Cidadania – 144 

FASC: Eu queria o encaminhamento, porque tem que sair uma nota nossa. Nós vamos 145 

ter que achar uma forma de trabalhar com a Vigilância para nos orientar de como 146 

proceder, Roberto. Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Eu 147 

posso passar o roteiro de inspeção da Vigilância, que é de alta inspeção, criado na época 148 



 4 

por mim, no sentido de que a vistoria causava uma apreensão muito grande nas 149 

instituições. Então, peguei todo o roteiro da fiscalização, dando tempo para a pessoa, ao 150 

invés de ser um roteiro de inspeção na terceira pessoa virou um roteiro de inspeção na 151 

primeira pessoa, um roteiro de alta inspeção. Então, eu tenho o alvará de saúde, tenho 152 

higiene e organização, eu tenho controle de medicamentos, tenho serviço de alimentação 153 

adequado, grupo profissional, área física. Tem os pré-requisitos do Ministério Público, 154 

tem uma plataforma mais ampla. Inclusive, eu me coloco à disposição para que a câmara 155 

se tiver o interesse de participar das vistorias da Vigilância para ir pegando o jeito, seria 156 

um prazer. Eu também me coloco diferente para acompanhar com a câmara. A questão 157 

educativa, neste caso, eu estou com a consciência muito tranquila de que foram tentadas 158 

mil vezes e não houve resposta por patê deste Recanto das Rosas. E vou ter muita 159 

tranquilidade das medidas extremas de autuação e provavelmente uma interdição. Nos 160 

casos mais leves está adequado de que a visita pode ser orientativa, a partir desses 161 

manuais de não atender isso, isso e isso. Luís Dutra Niederauer – Sociedade Porto-162 

alegrense de Auxílio aos Necessitados - SPAAN: Eu sou do entendimento de que as 163 

entidades se adecuem e não sejam fechadas, mas que deem um lar digno a um idoso. 164 

Sempre penso: é uma casa que eu colocaria meu pai, minha mãe, um tio? Eu vejo dentro 165 

desta linha. Quando eu falei criticamente sobre a situação que eu vi, acho que está 166 

inadequado, mas se há recuperação, como ela mesma viu que não gostamos do que 167 

vimos e disse que vai tomar uma solução... Inclusive, ela se sentiu incomodada quando 168 

nos viu lá. Assim, queremos ajudar, esta é a ideia, porque todos nós temos que 169 

aconselhar para o bem. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 170 

ACCAT: Obrigada, conselheiros. Eu entendo e sou favorável a termos que tomar atitudes 171 

em conjunto. Imagina se todos que não estiverem adequadas a gente for fechar as 172 

portas, para onde irão esses idosos? Eu fico pensando nisso. Esses dias a vigilância 173 

sanitária foi visitar uma entidade lá na rua principal do Campo da Tuca, juntou um bando 174 

de gente, foi constrangedor para uma mãe e uma filha, que tinha umas 30 pessoas ali. 175 

Os moradores me chamaram para ir ver o que estava acontecendo. Então, é bem 176 

complicado. No fim está lá, a mulher perdeu o serviço, teve que colocar um vende-se 177 

para cuidar da idosa, porque ela não tinha dinheiro para pagar. E todos os que foram lá 178 

verificar a situação não se propuseram a ajudar também. Teria que ter uma saída, 179 

oferecer um lugar, interditar. Onde vão parar essas criaturas? Roberto Rodrigues – 180 

Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Eu concordo com 99% do que está sendo dito, 181 

menos este caso, que eu conheço e acompanho. Já foram dadas todas as 182 

oportunidades, ela dá uma melhoradinha até a gente dobrar a esquina. Inclusive, ela é ré 183 

por tentativa de homicídio na Vara do Júri, além de uma ação civil pública por que pelo 184 

Ministério Público, além de uma interdição aberto pela vigilância sanitária. Leci Matos – 185 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Tudo isto tem que vir para a 186 

câmara, para estudar e tomar uma posição. Então, vejam na câmara, chame o Ministério 187 

Público. O encaminhamento é este. Então, encerramos este ponto, vai para a câmara 188 

para tratar com o Ministério Público. Qual a outra câmara? A CÂMARA DE PROJETOS. 189 

Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Temos uma situação 190 

para analisar, é um ajuste de um projeto do GRUPAL – GRUPO DE PACIENTES 191 

ARTRÍTICOS DE PORTO ALEGRE, é o final de um projeto e tem um saldo 192 

remanescente de R$ 7.823,00, solicita a utilização desse saldo no período de 60 dias 193 

para complementar o projeto, que prevê despesas mensais com oficineiros, valor de R$ 194 

2.675,00, assistente social, advogada e a guia da Previdência Social, que somam valor 195 

de R$ 931,80 (os três itens), que dá um total de R$ 3.607,00. Ainda menciona o 196 

pagamento do aluguel da sede, o valor de R$ 4 mil/mês. Material de higiene R$ 150,00 e 197 

material de escritório R$ 66,00. Então, o GRUPAL pede o aproveitamento deste saldo 198 
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remanescente do final do projeto desta forma, sem alteração do valor final do projeto. A 199 

câmara se manifesta favorável á utilização, no sentido de conceder 60 dias para que 200 

façam a aplicação desse saldo, prestem contas e encerrem o projeto. Leci Matos – 201 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Quem está de acordo com a 202 

liberação deste saldo? Alguém é contra? Abstenções? Aprovado por unanimidade. 203 

APROVADA A LIBERAÇÃO DE SALDO REMANESCENTE. Tem outro projeto? Roberto 204 

Rodrigues – Secretaria Municipal de Saúde – SMS: Não. Temos vários projetos em 205 

andamento, mas nenhum em condições de análise do pleno ainda. Leci Matos – 206 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Comunicação alguma coisa? 207 

CÂMARA DE COMUNICAÇÃO. Sílvio Juramar Leal – Secretaria Municipal de Direitos 208 

Humanos - SMDH: Eu e o Giacomoni estamos trabalhando, vamos buscar todo o 209 

planejamento que foi feito lá no início do ano e propor outras questões. Vamos refazer os 210 

folders, porque foi feita uma proposta, mas não ficou concreta, nós precisamos de algo 211 

concreto para apresentar no pleno. Eleonora Kenles Spinato – Associação de 212 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas esse folder não é a proposta da 213 

Comunicação? Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações 214 

Institucionais – SMRI: Não. A Mariana Cruise e o Rodolfo vieram com a ideia, a gente 215 

não retalha, a gente olha, pede que troque tudo que queiramos, inclusive, designe e 216 

devolve. É ação e reação. Ela está esperando o COMUI se manifestar. Sílvio Juramar 217 

Leal – Secretaria Municipal de Direitos Humanos - SMDH: A única coisa que veio dela 218 

foi a mudança desse desenho aqui, não veio mais nada. Então, agora estamos 219 

trabalhando nisso. Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações 220 

Institucionais – SMRI: É daqui para lá, de lá para cá é só tamanho de letra, designe e 221 

cores, produção e conteúdo é COMUI. Sílvio Juramar Leal – Secretaria Municipal de 222 

Direitos Humanos - SMDH: Tudo bem, só que isto não foi dito. Carlos Fernando 223 

Simões Filho – Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Eu estou 224 

dizendo. Se a jornalista substituir o trabalho do conselho eu estou fora. Sílvio Juramar 225 

Leal – Secretaria Municipal de Direitos Humanos - SMDH: Só queria contestar, ela 226 

não está substituindo o trabalho, ela esta fazendo uma proposta. Eu entendo que a 227 

proposta era do contexto. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 228 

ACCAT: Foi falha nossa também, porque hoje o Itaú estava aqui e não tivemos tempo de 229 

parar e olhar. Vamos ver um molinho e retornar para ela. Sílvio Juramar Leal – 230 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos - SMDH: Vou fazer a revisão e encaminhar 231 

para ela. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Sim, 232 

não precisa nem passar pelo pleno. Ou vocês acham que precisa passar por aqui? Sílvio 233 

Juramar Leal – Secretaria Municipal de Direitos Humanos - SMDH: Eu acho que sim, 234 

é bom que passe, porque sempre podemos melhorar a ideia. (Falas concomitantes). Leci 235 

Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Era isso? Então, 236 

ficamos de olhar semana que vem e dar o retorno para a jornalista. Hoje o pessoal da 237 

UPEO ficou de vir, mas o Francisco não está e tiveram dificuldades. Amanhã eu estarei 238 

ás 16 horas no Ministério Público, conforme o convite. A Eleonora também, eu a convidei 239 

para me acompanhar. Se tiver algum outro conselheiro que queira me acompanhar. 240 

Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: 241 

Sobre o que será? Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 242 

ACCAT: Não é grau III... (Risos). Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à 243 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Não, eu acho que como conselheira é importante 244 

termos a informação. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 245 

ACCAT: Para mim também é novo, eu vou perguntar do que se trata. É um inquérito, tem 246 

o número. Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 247 



 6 

Nordlund: Presidente, a senhora poderia dizer o número do inquérito, por favor? Leci 248 

Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Dá para vocês 249 

esperarem um pouquinho, por gentileza? O meu raciocínio é muito lento, deve ser a 250 

idade. É 01128003034/2018. Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice 251 

Família Gustavo Nordlund: Presidente, este inquérito é sobre o grau III. Eu só acho, 252 

enquanto conselheira, que uma das instituições que representa o grau III deveria estar 253 

presente, porque são as instituições que vive diretamente esta realidade. Leci Matos – 254 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: E tu recebeste uma 255 

convocatória para ir lá? Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família 256 

Gustavo Nordlund: Não, estou complementando o que a Presidente colocou, que abriu 257 

se algum conselheiro quiser estar presente juntamente com a senhora e a Conselheira 258 

Eleonora. Então, sugiro que uma das três ILPIs possa estar presente. Eu não manifesto 259 

interesse de me fazer presente, mas manifesto o interesse enquanto instituição de que 260 

uma das três esteja. Se ninguém se colocar presente, eu como instituição gostaria de 261 

estar presente. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 262 

Gente, assim, todo o pessoal do grau III tem se reunido em “n” lugares, nas reuniões da 263 

prefeitura e não fui convidada, nunca me coloquei. Como veio uma convocação para a 264 

Presidente, estou reunindo os documentos para ter conhecimento para ir. Não sei se 265 

quando chegar lá o juiz não vai dizer: “Quero ouvir todos os conselheiros”. A presidente 266 

tem a prerrogativa de ser chamada sem ter desconfiança, porque às vezes posso ser 267 

chamada e convidar alguém para ir junto. Eu chamei a Eleonora porque é antiga no 268 

conselho, sabe todos os trâmites que teve. Não diz que é sobre o grau III aqui, cita só o 269 

número. Se for o grau III eu vou trazer, mas nós temos outros interesses. Maria Cristina 270 

Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Mas o número 271 

que a senhora citou é sobre o grau III. Leci Matos – Associação Comunitária do 272 

Campo da Tuca – ACCAT: Eu gostaria de conhecer o inquérito. Empresta para mim? 273 

Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: 274 

Este aqui é só ligar para a Promotoria, Presidente, e informar este inquérito que vai 275 

confirmar que se refere ao Edital Grau III. Leci Matos – Associação Comunitária do 276 

Campo da Tuca – ACCAT: Eu não estou duvidando de ti, Cristina. Maria Cristina 277 

Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Este que eu tenho 278 

foi da forma que eu obtive, acompanhando o processo. Só gostaria, como conselheira, 279 

respeitando a sua pessoa como presidente, que quando a senhora convoca alguém que 280 

também seja trazido ao pleno, para ver se há concordância, até para ver se a Eleonora 281 

está representando a temática que está sendo proposta. O pleno é uma participação 282 

coletiva de todos e não de uma decisão única e específica da presidente. Leci Matos – 283 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: A presidente convidou ela pelo 284 

conhecimento, por estar a bastante tempo. Maria Cristina Zimmermann – Asilo 285 

Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Eu tenho um apreço pela Conselheira 286 

Eleonora, não é nada pessoal, mas eu acho que esse tipo de colocação da presidente 287 

tem que ser trazido ao pleno para que todos possam se manifestar. (Falas 288 

concomitantes). Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 289 

Eu convidei a Eleonora porque a convocação veio para a presidente, mas se eu quiser 290 

convido a Ana, qualquer um para apenas me acompanhar. Eu posso levar A ou B, ou 291 

posso ir sozinha. Eu não tenho conhecimento sobre esta questão das 54 vagas. Eu não 292 

costumo tomar nenhuma posição sozinha, ao contrário, sou muito democrática e quem 293 

conhece a minha prática de trabalho sabe que sou assim. Pode ser governo, A ou B, rato 294 

com diálogo. A minha regra é o Estatuto e o plenário, o plenário é o maior, senão não 295 

estaria aqui defendendo. Então, não precisam ficar desconfiados. Eu sempre procuro me 296 

informar das coisas, vou até a secretaria, falo com o Luiz. Quando eu cheguei não recebi 297 
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informação, nenhum relatório do que estava em andamento. Quando eu saí do CMDCA 298 

deixei um relatório, não é, Carlos? Entreguei também um relatório ao prefeito e outro no 299 

MP. Eu gosto que fique tudo bem transparente e registrado. Eu me sinto ofendida quando 300 

as pessoas desconfiam. O convite veio para a presidente, eu vou lá mais para escutar, 301 

não vou tomar nenhuma posição, vou lá para tomar conhecimento e dizer conforme a 302 

gente pensa. Ok? Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família 303 

Gustavo Nordlund: Eu posso falar agora? Eu estou inscrita? Eu gostaria de falar da 304 

importância da inscrição, que tanto é pontuado e eu faço parte disso, que é o momento 305 

da fala. Eu quero retomar do ponto que a senhora falou que não foi convidada para a 306 

reunião na prefeitura e neste momento a senhora teria a mesma colocação de poder 307 

convidar quem a senhora elege importante. Como conselheira eu não vejo o 308 

relacionamento de qualquer instituição dentro do conselho dessa forma. Eu sou muito 309 

clara e tranquila em colocar o conselho de que tudo que a instituição Lar Gustavo obteve, 310 

obteve dentro deste conselho, ela cresceu aqui e é auxiliada por cada um. Então, esse 311 

tipo de colocação nem é contemplado de que aconteceu dessa forma e agora tem o 312 

direito de fazer acontecer da mesma forma. E acho que a leitura não passa por isso aí, eu 313 

acho que é um aprofundamento mais sério. Quando eu me pronuncio em referência a 314 

este espaço dentro da Promotoria, ele foi muito construído com a participação do Lar 315 

Gustavo, que construiu documentos assessorando a ex-Presidente Elisiane, na pessoa 316 

da Daltiele para que o ofício chegasse até a promotoria para ter conhecimento dessa 317 

situação. Depois da Daltiele eu assumi e tenho enviado diversos ofícios a estado 318 

diretoria, que tem alimentado todo esse período que se passou e que não houve resposta 319 

da prefeitura. Isto eu tenho feio no Lar Gustavo, como eu creio que tenha sido feito 320 

através de outras instituições. O fato de eu saber deste inquérito civil é porque tenho 321 

acompanhado, porque além do Edital do Grau III tem outro inquérito sobre o número de 322 

vagas de idosos no Município de Porto Alegre, que tem se tornado insuficiente. Em 323 

nenhum momento me passou uma questão de me sentir insegura quanto a sua atuação, 324 

a minha preocupação é além, porque eu vivo o cotidiano dessas instituições e nós temos 325 

sofrido seriamente esta situação que é grave. As nossas instituições não tem funcionários 326 

suficientes para atender, são fraldas, são sondas, medicação, transporte para hospital. 327 

Então, é o atendimento e este é momento importante de uma entidade poder ir somar 328 

esforços junto à senhora. Eu me sinto representada pela sua pessoa, eu não me sinto 329 

representada quando este tipo de convite não é colocado no pleno. Presidente, não é a 330 

sua pessoa que vai escolher, como a senhora colocou, é a sua orientação de acordo com 331 

a decisão do pleno. É assim que deve acontecer, de forma democrática, como é a sua 332 

persona, a sua persona é democrática e este conselho se sente representado pela 333 

senhora. Então, não há espaço para colocações, porque eu também poderia ter uma 334 

posição de me sentir ofendida, quando a senhora se sente ofendida pela minha 335 

explanação. É uma questão de construção. É sério isto aqui! Nós estamos em tratativas 336 

com a prefeitura, o Conselheiro Simões tem se imbuído de esforços para nos auxiliar, a 337 

Conselheira Anyra também. Nós temos nos reunido exaustivamente. Não é que eu não 338 

ache que a Conselheira Eleonora não vai nos auxiliar, mas eu tenho certeza que a prática 339 

e experiência da Conselheira Eleonora é bem diferente da minha experiência e prática, 340 

experiência de atendimento dentro de ILPI, vivenciando esta situação que já se arrasta a 341 

mais de um ano. Então, as prioridades, as propriedades e o agravamento desta situação 342 

não pode ser contemplado por uma questão: eu entendi; ou houve uma falta de 343 

comunicação; ou eu me senti ofendida. Ela é profissional, não é pessoal e tenta fazer 344 

uma construção política. Desculpa, mas eu tenho que contemplar a sua fala, porque isto 345 

é muito sério. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 346 

Quem é que tenta fazer uma complementação política? Maria Cristina Zimmermann – 347 
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Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Não, eu acho que todo este 348 

esforço é para complementar uma ação política, não é para desmembrar, não é para 349 

fragmentar e não é para fazer separações. Leci Matos – Associação Comunitária do 350 

Campo da Tuca – ACCAT: Mas eu não entendo, todo presidente que recebe a 351 

convocação de uma reunião, às vezes não dá tempo nem de passar pelo pleno, eu trago, 352 

comunico e gera uma discussão! Eu já fui muitas vezes no MP, judiciário, aí não pode 353 

entrar. Bom, é a presidente do conselho, o diretor da Fazenda, o secretário não sei só 354 

que. O espaço é para esses membros que vão conversar. Por mim poderia ir todo mundo 355 

para lá. Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 356 

Nordlund: A minha explanação é esta e encerro. Leci Matos – Associação 357 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu te peço, eu gostaria que tu me desse 358 

subsídio das questões do processo. Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à 359 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Se a senhora tivesse me solicitado isso já teria 360 

vindo com eles em mãos, porque eu tenho os emails que foram enviados na época da 361 

Daltiele... Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: É outra 362 

gestão! Maria Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 363 

Nordlund: Mas é o que vai fundamentar isso... (Falas concomitantes). A senhora nem 364 

sabe se a promotora vai colocar todos na sala, mas eu gostaria de saber se a senhora vai 365 

disponibilizar... (Falas concomitantes, discussões). Leci Matos – Associação 366 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu acho que tu estás nervosa... Maria 367 

Cristina Zimmermann – Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Não, não 368 

estou nervosa, porque quando vem o grau III eu sempre tento colocar para a sua pessoa 369 

algumas colaborações e vejo que não há muita abertura. Eu acho que se há algum 370 

problema eu lhe peço desculpas, mas tratado com a devida seriedade e trazido ao pleno 371 

para também se manifestar. É isto, Presidente, e não tenho nada mais a colocar e 372 

encerrar minha fala aqui. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – 373 

ACCAT: Está encerrado este assunto e amanhã eu vou. Todos que quiser, então. Eu 374 

convidei a Eleonora, se a Cristina quiser ir. Eu confirmei que vou. Eu não tenho 375 

conhecimento de todo o processo, mas vou aprender. Não sei se vai poder entrar todo 376 

mundo. Mais algum assunto, gente? Agora é conferência. Eleonora Kenles Spinato – 377 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Bom, agora nós estamos na 378 

etapa final, de organização. Na sexta-feira haverá a segunda reunião na Câmara de 379 

Vereadores com os apoiadores. Nós fizemos uma carta de orientações para quem vai 380 

coordenar, que trata sobre a organização de espaço, o credenciamento, a programação, 381 

a metodologia de trabalho dos grupos e a plenária final. Então, o grupo elaborou esta 382 

carta que será distribuída a todos coordenadores no dia 10/08. Também conseguimos 383 

fazer os kits com o material que é da IV Conferência, dos eixos da X, para discussão do 384 

grupo de trabalho no dia 18. Então, recebemos na Assistência Social, da Saúde, da 385 

Cultura, da Educação e do Esporte. Aliás, não recebemos do esporte, moradia e da 386 

violação dos direitos. Maria da Graça Furtado – Fundação de Assistência Social e 387 

Cidadania – FASC: Nós podemos ler as demandas da última conferência e como está 388 

cada demanda hoje. Querem que a gente leia ou mande por email? Pode ser, 389 

Presidente? Então, são deliberações da IV Conferência, de 2013, sobre o Conselho do 390 

Idoso (LEITURA). Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim 391 

Ipiranga – ASMOJI: Essas foram as demandas da IV Conferência para o COMUI. Vocês 392 

gostariam de acrescentar alguma coisa? Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria 393 

Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Sim. Eu gostaria de acrescentar, porque 394 

vai acontecer. No primeiro semestre fizemos uma capacitação na área da infância e 395 

juventude para a Guarda Municipal às quintas-feiras à tarde. O segundo semestre está 396 

definido pelo Secretário de Segurança que será sobre a terceira idade, porque a Guardas 397 
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tem 600 guardas, as viaturas, a câmeras, tem tudo... (Falas concomitantes). Vai ter mais 398 

um no segundo semestre com a Guarda Municipal. Então, quintas-feiras à tarde, a partir 399 

de agosto, vão começar as atividades. É uma coisa boa, porque ficam alertados todos os 400 

guardas de Porto Alegre sobre o COMUI, sobre o FUMID, sobre as redes, as pré-401 

conferências, a conferência municipal, sobre tudo. O que vai despender do conselho? 402 

Vamos precisar que conselheiros se disponham a ir, um carro busca onde o conselheiro 403 

vai indicar, onde o carro da Guarda vai buscar o palestrante. Então, estamos anunciando 404 

o que vai chegar como convite aqui no conselho. Eu acho que isso é bom, gratuito e feito 405 

por colegas aqui do COMUI. Eu não poderei estar nesse semestre aí, porque tenho outra 406 

atividade. Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 407 

ASMOJI: Carlos, este quadro a gente só respondeu o que era demanda, vão sair 408 

propostas novas. Aqui são as que saíram na quarta. Carlos Fernando Simões Filho – 409 

Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Ficou bom, né. Maria Anyra 410 

Cuty – Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eleonora, ali tem um 411 

item que fala sobre a fiscalização da vigilância das ILPIs. Eu acho que a vigilância 412 

também tem um olhar de fiscalização e outros espaços de serviços voltados a crianças, 413 

adultos. Não é específico só de ILPI, né? Roberto Rodrigues – Secretaria Municipal de 414 

Saúde – SMS: Não, ILPI é 2% do que a Vigilância faz. Maria Anyra Cuty – Fundação de 415 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu acho que deveria colocar “e outros 416 

serviços”. Entendeu? Eleonora Kenles Spinato – Associação de Moradores do Jardim 417 

Ipiranga – ASMOJI: Mas é a demanda de ILPI. (Falas concomitantes). Luís Dutra 418 

Niederauer – Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados - SPAAN: Eu 419 

preciso ver, na Sul eles querem trocar a data, porque não estão conseguindo nem o local 420 

mais que comporte 200 pessoas. Na UNIRITTER está tudo acertado, mas pediram para 421 

não ser durante a semana por causa das aulas. Maria da Graça Furtado – Fundação de 422 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Sim, eles entraram em contato, porque 423 

conseguiram dia 17, querem uma posição do pleno. Eles precisam saber se aceitamos ou 424 

não para eles se organizarem. Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal 425 

de Relações Institucionais – SMRI: Se eles só conseguiram no dia 17 e é na Ritter, que 426 

é tri bom, é ótimo, faça dia 17. Leci Matos – Associação Comunitária do Campo da 427 

Tuca – ACCAT: Esta é a proposta, dia 17 na Ritter? Maria da Graça Furtado – 428 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Um encaminhamento. O 429 

Conselho Pleno decidiu o dia 18 e justificou, mas tem a justificativa desta região porque 430 

diferente 17. Quem acha que não deve trocar que se pronuncie. Eu não vou definir pelo 431 

COMUI, porque estão ligando e pedindo para mim, para a Anyra. Eleonora Kenles 432 

Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: No início eu me 433 

coloquei contra por causa da comunicação, outra porque abriríamos um precedente para 434 

outras regiões trocarem. Acho que não vão nem saber que tem essa troca. Eu acho que 435 

pode ser, não vamos nos desorganizar tanto e torcer que mais ninguém troque. Na 436 

realidade, particularmente, eu seria contra. Leci Matos – Associação Comunitária do 437 

Campo da Tuca – ACCAT: Essas questões de locais são complicadas. Eleonora Kenles 438 

Spinato – Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: É, eu sei. Sílvio 439 

Juramar Leal – Secretaria Municipal de Direitos Humanos - SMDH: Quando 440 

discutimos os locais a preocupação era (Inaudível). A Graça até reforçou que podíamos 441 

fazer em mais locais dentro da região. Era para facilitar o acesso. Eu vejo que é um local 442 

bom, mas ela só pode disponibilizar uma data. Eu acho que não tem outro local. Leci 443 

Matos – Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Temos que votar... 444 

(Falas concomitantes). Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal de 445 

Relações Institucionais – SMRI: Quem sabe a gente devolve para a rede que tem a 446 

Ritter, mas também tem o auditório do Postão da Saúde, tem o Amparo Santa Cruz. Tem 447 
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alternativas. A gente sugere manter dia 18. (Falas concomitantes). Leci Matos – 448 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Vamos encerrar, estou 449 

cansada e tenho outro compromisso. Vamos encaminhar, por favor. Se eles não têm 450 

condições de outro espaço deveríamos deixar. Luís Dutra Niederauer – Sociedade 451 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados - SPAAN: Eu também acho que as 452 

regras não devem ser mudadas, mas eu estou vendo o sofrimento do pessoal em ter que 453 

desmembrar o grupo. O grupo se formou e eles querem ficar juntos, mas não tem espaço 454 

para isso. Eu posso levar a resposta para repartir o grupo e arrumarem outro local, mas 455 

não era isto que eles queriam (Falas concomitantes). Leci Matos – Associação 456 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: O importante é sair a conferência. 457 

Encerramos!  458 

 459 

  460 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho 461 

Municipal do Idoso, às 16h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, 462 

Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o 463 

princípio da presunção de veracidade.  464 

 465 

 466 

Porto Alegre, 31 de julho de 2018.  467 

 468 

                                                                                        469 


